
A ERA DAS REVOLUÇÕES – UM RECORTE
Ciência Humanas e sua Tecnologias – História Geral

Professor Alexandre Marques
Professor Brasilino Assaid

Professor Higor Prucoli
Professora Vanessa Silva



A Era das Revoluções

• Revolução Industrial
• Revolução Intelectual
• Revolução Norteamericana
• Revolução Francesa

Eric Hobsbawm (1917 2012)

https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Pelo-Mundo/Eric-Hobsbawm-1917-2012-/6/25847


Revolução Intelectual – O Iluminismo



Definição

∙ Revolução intelectual do século XVIII.



Características 

• Racionalismo

❖ Crença na razão - conhecimento;

❖ Aplicação do método científico a todos os campos do 

conhecimento;

❖ Questionamento racional da existência humana e do Universo;

❖ Rene Descartes – Discurso sobre o método.



Empirismo

∙ O conhecimento tem sua origem nas sensações, percepções e experiências;

∙ Teoria da “tábula rasa” = o homem nasce com a mente sem nenhuma ideia pré-

concebida;

∙ John Locke – Ensaio sobre o conhecimento humano.



Leis naturais

∙ Compreender as leis naturais que regem o Universo;

∙ Da mesma forma que os fenômenos da Natureza são regidos por leis 

determinadas, também as relações humanas deveriam ser reguladas por 

normas naturais;

∙ Isaac Newton – Princípio da gravitação universal.



Igualdade perante a lei (igualdade jurídica) - Direito natural
Felicidade - Direito natural
Propriedade privada - Direito natural
Liberdades individuais - Direito natural
∙ Crítica à intolerância religiosa;
∙ Crítica à intolerância política;
∙ Liberdade de expressão;
∙ Voltaire – Dicionário filosófico.



Anticlericalismo
∙ Oposição à Igreja.
∙ Fatores:

o A Igreja colocava-se e a fé acima da razão;
o A Igreja apoiava o absolutismo, justificando-o (teoria do direito divino).

∙ Diderot.



Liberalismo político

∙Crítica ao absolutismo;

∙ Relação contratual entre governantes (Estado) e governados (cidadãos) 
= Constituição;

∙ O poder de governar deriva do consentimento dos governados e 
a autoridade do Estado é limitada pelo consenso;

∙ Limitação dos poderes do rei;
∙ Montesquieu – O espírito das leis (Teoria dos 3 Poderes).



Liberalismo econômico
∙ Crítica ao mercantilismo;
∙ Crítica ao monopólio comercial;

∙Não intervenção do Estado na 

economia;
∙ Trabalho é a verdadeira fonte de prosperidade;
∙ Adam Smith – A riqueza das nações.



Fisiocracia, TAMBÉM É LIBERALISMO
∙ Agricultura = principal atividade produtiva e fonte de 

riqueza;
∙ Indústria e comércio = papel secundário;
∙ Quesnay, Gournay e Turgot.



Rousseau
∙ Crítica à propriedade privada;
∙ Defensor da democracia;
∙ Para Rousseau, o Estado é o representante da vontade geral, isto é, da 

maioria da população (soberania popular);
∙ Do contrato social + A origem da desigualdade entre os homens.



A REVOLUÇÃO FRANCESA



Influências da Revolução Francesa no 
Pensamento Contemporâneo

1. Indivíduo x Coletivo.
- Indivíduo visto como detentor de direitos;
- A liberdade do indivíduo representa a de um grupo;
- No coletivo medieval não há possibilidade de destacar 

um indivíduo.

2. Meritocracia x Títulos Nobiliárquicos.



Influências da Revolução Francesa no 
Pensamento Contemporâneo

3. Homem colocado em definitivo como centro do universo, 
livre e responsável por seus atos, além de ser a base para 
o Estado democrático.
4. Visão de que homem é agente ativo e indutor das ações 
humanas.
5. Exército perde caráter “voluntário” da nobreza 
(convocação obrigatória).



Influências da Revolução Francesa no 
Pensamento Contemporâneo

5. Novo paradigma científico.
- Ciência perde valores eclesiásticos (controle pelo medo 

e brevidade do tempo);
- Igreja - transmissão da fé;
- Ciência - promotora da construção de saberes.



O processo revolucionário de 1789 
a 1799 

Fases do 
processo 

revolucionár
io 

(1789 a 
1799)



Antecedentes

- Manutenção de privilégios feudais
- Divisão social: 3 estados (clero, nobreza e povo)
- Crise:

Guerra de 7 Anos 
+ 

Independência EUA
+ 

Crise agrícola
+

Carestia



A Convocação dos Estados Gerais

• Estados Gerais representavam o reino em épocas de crises políticas, sociais, religiosas ou 
econômicas.

• 1ª convocação: 1483
• Última convocação antes da Revolução: 1614

As representações e disparidades de poder:
1° Estado: representava 84.400 eclesiásticos

2° Estado: representava 110.00 nobres

3° Estado: 26 milhões de pessoas (camponeses, 
burgueses, artesãos)



Representação das três 
ordens na época da 
convocação dos Estados 
Gerais



Jornadas populares culminaram com assalto à Bastilha
 em 14 de julho de 1789



1. Assembléia Nacional Constituinte (1789-92)

- Criação da Guarda Nacional
- Tomada da Bastilha
- Fim dos privilégios feudais (Grande Medo)



A Revolução atinge cidades provincianas e o 
campo

Grande Medo: levantes combinados com onda de pânico de 
massa se espalham pelo país, dando início à ruína da 
organização administrativa da monarquia e da estrutura 
senhorial no campo.



❖ As revoltas camponesas (Grande Medo de 1789 e outras 
sublevações que ocorrem até a abolição total dos direitos 
feudais em 1793) têm como objetivo inicial destruir as 
relações feudais no campo, no que coincidem com objetivos 
burgueses; tendo conseguido isso, os camponeses teriam 
passado a lutar contra aspectos das transformações 
capitalistas no campo e a dissolução da comunidade aldeã. A 
força do movimento camponês teria feito a nobreza e a 
burguesia cederem. (Kossok, 1983)

❖ Crescimento da rede de clubes e sociedades 
populares que promoviam o debate político e 
estabeleciam comunicação entre os 
acontecimentos de Paris e as sociedades 
provincianas. Exemplos mais conhecidos são os 
do Clube dos jacobinos e dos cordeliers



Principais Documentos do Início da Revolução

Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão

agosto 1789: igualdade civil, contra os privilégios.

Constituição Civil do Clero 

1790: secularização dos bens do clero católico, com o objetivo de 
resolver os problemas financeiros do Estado e submeter a antiga 
ordem eclesiástica à tutela governamental.

Constituição de 1791 

set. de 1791: estabelecimento da Monarquia Constitucional; 
igualdade civil e desigualdade política (cidadãos ativos e inativos); 
eliminação dos obstáculos à economia de livre mercado; liberdade 
de expressão e pensamento; abolição das associações patronais e 
de trabalhadores em nome da liberdade de contrato.



Novas Divisões Políticas Burguesas

Direita: Girondinos

Centro: Planície ou Pântano

Esquerda: Jacobinos ou Montanha



Continuidade da Crise 

- 1792: Guerra contra Áustria (coligação anti-francesa formada pelo Império 
Habsburgo, Prússia, Rússia e Piemonte);

- A economia de livre mercado = flutuações de preços e a carestia = 
mobilização popular.

-Massacre do Campo de Marte (manifestantes que exigiam deposição de Luís 
XVI alvejados pela Guarda Nacional sob comando de Lafayette)



A Continuidade da Crise

- Jornada Revolucionária em Paris (manifestantes invadem o Palácio 
das Tulherias para intimidar o rei);

- Tentativa de fuga de Luís XVI;
- Tentativa de invasão de Paris pela Prússia;
- Jacobinos declaram “Pátria em Perigo” (A Marselhesa);
- “Comuna Insurrecional de Paris”.



Os Sans-culottes

A “sans-culotterie” 
formou-se entre 

1791 e 1792. 

Era um agregado de patriotas 
armados recrutados em defesa da 

Revolução.



Os Sans-culottes eram membros de um 
movimento heterogêneo, 
principalmente urbano, composto 
majoritariamente por trabalhadores 
pobres e artesãos. 

Seguiam oradores populares como Marat 
e Hébert, cujos jornais divulgavam um 

pensamento político baseado num ideal 
social que respeitava a propriedade 

privada mas era frontalmente hostil aos 
ricos. Defendiam a idéia de que o 

trabalho e a segurança social deveriam 
ser garantidos pelo governo e lutavam 
por uma democracia direta com rígido 

controle do povo sobre seus 
representantes.

Morte de Marat por David



2. Convenção Nacional (1792-95)

a) Governo Girondino (1792-93)

- Luís XVI = guilhotinado
- II Constituição: República / voto universal / abolição direitos feudais

- I Coligação Anti-Francesa das nações Européias

- Continuidade da carestia

- Conflito na Vendéia



Execução do rei 
Luís XVI
aprovada pela 
Convenção em 
21 de janeiro de 
1793



Guerra 
da 

Vendéia

Chouan : soldado 
rebelde



b) Convenção Montanhesa (1793-94)
- Domínio Jacobino (apoio Sans-culottes)
- Fase mais radical – “Fase do Terror” - Robespierre
- Governo dividido em COMITÊS
- Economia intervencionista
- Venda de bens da igreja e emigrados
- Fim da escravidão nas colônias
- Ensino público e gratuito



Golpe do 9 Termidor



c) Convenção Termidoriana (1794-95)

- Influência dos representantes do Pântano
- Anulação das leis montanhesas
- Terror Branco (muscadins)
- III Constituição: voto censitário / Executivo = Diretório



3. Diretório (1795-99)

- Governo Girondino
- Retorno da crise econômica (fim do Maximun)
- Revoltas Internas (Conspiração dos Iguais – Graco Babeuf)
- Revoltas externas (Coligações)



Golpe do 18 Brumário



Consulado
 (Nov. 1799 a 1804)

Império 
(1804 a Março de 1814)

O Período 
Napoleôni

co

Napoleão cruzando os Alpes, por Jacques Louis David
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